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•1 futun governo 

Entre os diversos factos que 
enchem o povo de esperanças 
sobre os seus destinos, durante 
o anno de 1904, destaca-se por 
certo a ascensão ao poder do il-
lustre republicano, dr. Jorge 

Tibiriçá. 
Não haverá, sem duvida, quem 

deixe de reconhecer na pessoa 
do nosso benemérito conterrâneo 
o pròtotypo de todas as virtu­

des cívicas. 
A sua vida tem sido u m a sé­

rie ininterrupta de actos que 
elevam, de acções que enno-

brecem. 
Por isso mesmo o povo volta 

as suas vistas para o dr. Tibi­
riçá, aguardando os effeitos da 
sua administração, que será ho­
nesta, como honestos têm sido 
todos os seus actos. 

Nós, que não fazemos da po­
lítica profissão, que sabemos ser 
enérgicos para os que merecem, 
não podemos occultar a sinceri­
dade do nosso enthusiasmo. 

Conhecemos muito de perto 
as qualidades que exornam o ca­
racter do futuro presidente do 
Estado; temos, como todos que 
se interessam pelo bem estar 
social,acomoanhado asua carreira 
política, c não encontramos mo­
tivos para não applaudir a es­
colha do seu nome para chefe 
supremo do Estado de S. Paulo. 

Acreditamos que s. ex.* saberá 
zelar pelos destinos desta terra, 
deste Ytú hoje tão decahido aos 
olhos de todos, por estar sup-
portando a administração política 
de homens insensatos e que só 
sabem acariciar os próprios inte­

resses. 
Todos sabem que os protecto-

res de desfalques, que os susten-
tadores da jogatina desenfreada 
hão de sentir-se abatidos, ao 
ver que os escândalos vão ter 
seu fim e que u m dique vae ser 
opposto ás roubalheiras até hoje 

praticadas. 
Já se percebe que os homens 

da situação política local não pó-

OS OLJ-IOS DE CLEMÊNCIA 

Os olhos d'eRa, os olhos de Clemência, 
São como o infinito azul resplandecente; 
Olhos em cuja luz mysticamente 
Desponta a estrella dyalva da innocencia. 

Nada perturba a calma transparência 
Desse infinito olhar terno e dormente 
Onde se estampa ainda, fielmente 
Do divino cuidado a paciência. 

Deixa que cante, oh anjo, formosura. 
De teu olhar dulcissimo: — entretanto 
Cedo virá a hora ingrata e escura 

Em que outra voz apregoará, o encanto 
Dos olhos teus, queimados de amargura, 
De amor, de febra e de insensato pranto. 

Luiz G U I M A R Ã E S 

dom occultar o seu descontenta­
mento. 

Basta ser a futura administra­
ção dirigida por u m político ho­
nesto para ser incompatível com 
os situacionistas locaes. 

E' a primeira palavra que sac dos 
lábios da creancinha, é a primeira 
imagem que se grava em seu cora-
çãosinho, é a primeira lagrima que 
lhe orvalha os olhos, 0 primeiro 
poema de amor que le, a ultima 
estrophe de ternura que declama. 
Mãe . . . 
Pedi a maviosidade ao sabiá, ás 

auras o sussurro, aOs beijos o dulçOr, 
a harmonia—c com todos estes ele­
mentos a doçura de um monosyllabo 
tão harmonioso, tão mavi so, como 
nome de Mãe. 
E porque é que nossos lábios, 

quando 0 proferem, arrancam-n'o 
do coração, 0 afinam nas mais doces 
sensações da alma, e com todas as 
vibrações do sentimento 0 deixam 
desfolhar quando os olhos se techam 
em goso, quando o coração paira 
em amoroso silenci)?... 
Sò o»pronuncia na sua casta sere­

nidade a alma dos filhos; só o com-
prehendem as doçuras do amor; só 
0 adoptaram as creancinhas que o 
repetem num suspiro de saudade 
soítado do peito orphào ? 

E' porque a mãe tem o feliz con-
dão de fazer gravar em todos os 
tempos a sublimidade do Amor na 

tela alvinitente e casta da alma dos 
filhos í 
Vêde-a debruçada a velar o som-

no do filhinho, a acompanhar os seus 
menores movimentos, a auscultar o 
bater apressado daquelle também 
seu coração, a contcmplal-o quando 
as flores abrem as corolas ao rocio 
da madrugada, com a humidade de 
seus beijos ferventes, com a luz tênue 
de seu amoroso olhar. 
Vède-a nos dias de alegria, nos 

momentos mais felizes desta vida trio 
ingrata; ella é a primeire a receber 
em seu peito as emoções da ventura, 
é O coração que mais alto pulsa de 
contentamento: é o anjo da lelici-
dade sagrando com a santidade de 
seu olhar a alegria que, por um dia, 
penetra no peito do homem. 
Vêde-a nos momentos do infortú­

nio, no softVimento, na desgraça: éa 
mais fiel companheira que, com uma 
das mãos enxuga as lagrimas dos 
que soffrem, c com a outra suftoca 
seu prant . 

Insomnias, cansaço, nada a demo­
ve, e quizera arraucar a vida sua, 
para dal-a á metade de sua alma. 
E quando com a dor termina a 

vida; quando o anjo da Morte cerra 
os lábios do filho adorado, sugando-
lhe em funereo beijo o ultimo alen­
to, ella, a mãe forte e corajosa, suc-
cumbe então ao poder das lagrimas 
—lagrimas talvez as únicas sinceras 
que caem nas faces do eadaver... 

A luz da lua parece mais bella na 
Imaginação, quando as trevas velam 
a face do céo; a ultima nota du 
canto mais doce, quando repercute 
em saudoso echo; o veio crystalino 
dágua mais saciavel, quando a aridez 
do deserto se estende além. 

Assim também no coração cala 
mais profundamente o amor filial. 
quando o veu dos túmulos cobre a 
face adorada da mãe: esse nome só 
o sentem as criancinhas pallidas, 
que num suspiro de saudades, soltan­
do do peito orphão, repetem em 
santa inveja: felizes, felizes dos que 
têm mãe ! 

M A R I A JOSÉ R. PIRES 

EM GUARDA! 

Se ha u m a cidade do interior. 
onde a acção da policia seja 
nulla, por qualquer face que se 
encare essa sentinella da socieda­
de, — é a de Ytd. 

Por aqui não ha garantia de 
espécie alguma; o cidadão não 
sabe, ao sahir de casa, se voltará 
incólume ao seio da família, pois 

que quotidianamente as ao-ores-
sôes repetem-se c as queixas das 
victimas ficam eternamente olvi­
dadas nas celebres averiguações. 

E' dob n-oso, mas é verda­
deiro. 

Os roubos e os furtos cres­
cem numa proporção assombrosa 
e as deligencias policiais so têm 
valor para encher o archivo de 
papeis. 

Q u m t o á onsão ( o i rato 
ros, nem é bom táihr nisso, j 
que aos amigos do alheio 
menos susto causa é a nossa pa­
cata e commoda policia. 

A policia nas sociedades con­
stituídas, onde os seus delegados 

possuem a verdadeira compre-
hensão dos devores, — é uma 

força respeitável e respeitada. 
Aqui, até o ultimo indivíduo 

da escala social, debocha — é o 
termo — o representantA.da au-
ctoridade. 

E quando uma 
chega a esse pontj 
recer o respeito d 

ile-se perfeitamentl 
der o estado anarc 
fica reduzido esse ramo do serviço 
publico. 

Além de muitas calamidades 
que assoberbam a cidade de Ytd, 
devido só e unicamente;! incúria 
da auetoridade policial, temos 
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ainda a prostituição, essa ava­
lanche de mulheres de má nota 
que ameaça avassallar tudo. 

0 despudor dessa gente não 
encontra treio : em qualquer 
parte, ou seja em casas de espe-
ctaculo, ou seja nas ruas, tudo 
elle affronta, com um cynismo 
revoltante, rindo-se canalhaihcn-te 
á face dos bons costumes, não 
encontrando da parte de quem de 
comoetencia a energia, necessária 
para reprimil-o. 

Essa depravação não chegaria 
ao seu paroxismo,não affrontaria á 
moral publica, se encarregados 
de zelarem pelos bons costumes 
sociaes, fossem mais solícitos no 
desempenho de seus cargos, mais 
enérgicos na repressão de taes 
desmandos. 

Diante dessas misérias, que 
fazer ? 

S3 o povo não encontra jus­
tiça nas auctoridades para des-
arfrontal-o, de que recurso deve 
lançar mão? 

O bom senso o está indicando. 
Não especialisamos por em-

quarito factos verdadeiros e que 
comprovam de maneira cabal o 
que vimos de afHrmar. 

Falíamos em these. 
Ninguém nos poderá cm boa 

razão censurar por pugnarmos 
pelos direitos do povo, direitos 
que reputamos sagrados e que 
encontram na nossa modesta pen-
na detcza leal e desinteressada. 

0 que é incontestável 6 que 
Ytd precisa o mais breve possível 
de uma reforma nas auctoridades 
policiaes; é necessário prestar 
esse serviço, separando o joio do 

trigo... 
A continuar como vaiesse impor­

tante ramo de serviço publico, ab­
solutamente não tememos cm 
aconselhar ao povo que reaja com 
energia as violências de que íor 

victima. 
E' um direito que nos assiste 

Í
cpmo representantes da popula-

H ) opprimida! 

^PELÂ RAMA Zé Bento, o preclaro e honrar! 
homem que todo Ytú conhece como 
o mais legitimo representante dos 
defunctos sobre a terra, porque Zé 
Bento, esse que reveste o fardão de 
subdelegado, já uma vez espichou as 
eanellas, resando-se até por sua des-
ditosa alma missa de 7." dia, onde 
divei*^ pessoas choraram ás deveras 

do grande finório—tam-
m o Republica. 
Firicato subdelegado, o tal 
ato no Club Commercio 
mde se joga desbraga-
:ar o seu dardo sobre o 

ite paladino da causa pu­
blica nesta terra. 

Quiz. o energúmeno desforrar-se 
de algumas verdades que o Republca 
atirou-lhe ás faces desassombrada-
mente, mostrando ao governo do Es­
tado que u m tal homem não estava, 
como não está, nas condições de oc-J 

cupair o posto que a política tacanha 
deu-lhe, para1 affronta dos homens 
de rnracter, que ainda não se cha­
furdaram no lodo em que se rebol-
cam os pares da sexquipedal aueto-
ridade ! 

Conseguiu o seu intento, mas nem 
por isso, creia, deixaremos de criti­
car o.s seus actos como áüctoridade 
incorrecta que é, que não enxerga 
um palmo adiante do nariz, servindo 
apenas de ÍStere naa mãos dos seus 
rancorosos patrões ! 

Não julgue o impagável Zé Bento 
que estamos zangados: nanjapor isso! 
O que estamos é simplesmente enno-
jados... 

Não se realizou ainda a tão an-
nunciada reunião dos donos do thea-
tro S. Domingos, convocada pelo 
grande ãccionista Silva Pinheiro, 
vulgo barriga d'agua! 

E emquantd tal não se dá o Pi­
nheiro vai ficando com a chave, pe­
dindo deposito de dinheiro aos que 
precizam daquella casa, mettendo o 
cobro dos outr s no gyro, tirando 
algum resultado, fumando excellentes 
charutos e passeando a sua prosapia 
por essas ruas desertas! 

Grande e incommensuravel Pi­
nheiro ! Tu ainda acabas louco! 

Ruminam-se por ahi umas coisas 
sinistras, muito parecidas com es-
pertezas de (piem já está acostumado 
a pratical-as. 

Não esperem os leitores que a 
coisa venha logo a publico, porque 
cila demanda muita sagacidade e 
tempo necessário para o desembru­
lho de intrincada meada. 

Será mais uma proeza da gente que 
nos g"von\'\ n^s estamos A<- atalaia 
para alguém não ser prejudicado. 

Não se brinca com coisas tão sa­
gradas ! 

Parece que as latrinas do largo do 
Bom Jesus não serão construídas. 

Ainda bem ! 
E' assim que o Republica cumpre 

o seu dever, zelando pela saúde do 
povo, sem importar-se que as suas 
reclamações desagradem a este ou 
áquelle. 

No emtanto a Cidade, que no seu 
ultimo numero trouxe u m conselho 
de légua e pico sobre os m e * que 
a população deve lançar mão para 
evitar o apparecimento da febre 
amarella, não disse patavina sobre o 
attentado que se queria praticar con­
tra á saúde publica ! 

E elles sabiam de tudo, pela forma 
porque nós o soubemos. 

Mas aquillo alli não é imprensa : è 
um ninho de conveniências, e cada 
qual do tamanho do nariz do Pran-
cellino! 

Finórios !... 

Realisa-se hoje o beneficio das duas 
senhoritas amadoras do Grupo João 
Caetano. Sempre promptas a aju­
darem os que necessitam do seu tra­
balho, sempre desinteressadas no soc-
corro aos infelizes que recorrem á 
generosidade dos rapazes que for­
m a m a sympathica e útil aggreniia-
ção, é muito justo que o povo con­
corra em massa á festa artística, hoje, 
no S. Domingos, em beneficio das 
duas sympathicas amadoras. 

Z. FERINO 

Conhecimentos uieis 
DESTE RAD''S 

Toma>se meio kilo de man­
teiga, meio kilo de assucar 
branco, poe-se em um alguidai 
e bale se bem, depois vai se 
botando aos poucos farinha de 
trigo, até que não fique pegan­
do na rnáoe fazem sebolPnhos, 
que. collocados em assadeira. 
são levados ao foi no. 

PftAXEDES 

SOTJfCXlftXO 
-A» celebre 

Infelizmente a via-ferrea que 
serve esta importante zona nào 
melhora as suas condiceões de 
transporte. Quando u governo 
a tirou da direcção do celebre 
)!dosinhas pensavam todos que 
cessariam os aborrecimentos e 
prejuízos do publico. 
Mas tal não aconteceu, porqie 

raro é o dia que de partícula 
res não recebamos queixas so­
bre demora de cargas e en-
commeudas. 

E' um verdadeiro descalabro. 
Ainda outro dia um bahu 

despachado como enoommenda 
de Santos, chegou aqui no fim 
de 3 dias ! 
Dentro desse baliu vinham 

objectos de fácil deterioração 
e, como era de prever se, che­
garam taes objectos completa 
mente estragados. 

A estrada não paga o pre­
juízo o o publico lia de sup> 
portar resignado a desidia o 
relaixamento, o abuso de uma 
entrada de feiro que mais se 
oarece com um caranguejo. 
Me que serve esse bacalhau 

de empregados que ella man 
tém? Para nada. Na Soroca* 
bana e especialmente no ra­
mal ytuano, reina uma com-
pleta anarchia, uma pouca ver 
gonha! 
O publico já está cançado de 

aturar tantas irregularidades 
e já perdpu a espeiança de ver 
aquillo em outro pé de pros­
peridade. 

Nós, porem, não cauçaremos 
de chamar a aítençào do pes­
soal superior para essas re­
clamações, afim de que sejam 
dadas ordens no sentid > do 
publico ser melhor servido 1 

S a l t o crio *^t*i 

Foi eleito presidente da Câ­
mara Municipal da villa do Sal­
to o nosso prestigioso amigo e 
illustre republicano, sr. dr. Fran­
cisco Fernando de Barros. 

Está bem visto que não podia 
ser mais digna de applausos a 
escolha da edilidade saltense. 

O dr. Barros é um homem a 
quem o Salto deve a maior sorn-
ma de serviços e de dedicação. 

cidade, propondo o sr. Carlos 
João da França Gallet para o 
cargo de adjuneto daquelle es­
tabelecimento, visto estar o 
proposto em exercido numa 
das cadeiras de Dois Córregos, 
nào con vindo prejudicar os 
alumnos da escola regida pelo 
mesmo. 
Em vista disto será nomea­

do outro 1 rofevssor para aquel-
le estabelecimento. 

-A. T r i b u n a 

No dia 6 do corrente a Tri­
buna, de Santo.--, deu uma ex-
cellente edição de 20 paginas, 
ornadas de magníficas gravu­
ras e bons artigos 
A parte commercial foi lar­

gamente desenvolvida, conteú­
do minuciosas informações so­
bre o mercado de café e ou 
tros gêneros de producção do 
paiz. 
Parabéns á brilhante collega 

Folliiulias 

Fomos obsequiados com duas 
folhinhas bellisdmas: uma do 
nosso ^ympatihco collega Tri­
buna Italiana, importante jor­
nal que vê a luz em S. Paulo, 
e outra dos sr*. P. Martini & 
Compa, conceituados negocian­
tes nesta praça. 
Agradecidos. 

G r u p o E&soolar 

O sr. secretario do interior 
não attendeu o officío do dire 
ctor do Grupo Escolar de.ita 

N ú n c i o A p o s t ó l i c o 

Sexta-feira ultima chegou a 
esta cidade monsenhor D. Júlio 
Touti, núncio apostólico que 
vem presidir as cerimonias da 
inauguração da capella do Co-
ração de Jesus. 

Acompanha s. exc. revma. 
Monsenhor Lourenço Leoni, au­
ditor da nunciatura. 
A' estação da estrada de 

ferro foram receber a alta áü­
ctoridade ecclesiastica diversos 
padres. 
Monsenhor ,ulío Tonti par­

tirá amanhã para Juudiahy, 
donde seguirá directamente 
para Santos, e dessa cidade irá 
para a capital no mesmo dia 
no trem que de Santos parte ás 
d horas e meia da tarde. 
S. exc. regressara terça-fei­

ra para u Rio, em carro espe­
cial, ligado ao trem nocturno. 
Appresentamos lhe an boas 

vindas. 

N o v a ^.lfaiatarlA 

Deve abrir se por estes dias 
nesta cidade,uma nova alfaia­
taria dirigida pelo sr. Luiz Pa­
ria. O proprietário traz nm oi-
iicial que, segundo nos disse­
ram rivaliza com os melhores 
de S, Paulo 

iTosicloncírt d o E s t a c l o 

Consta que no dia 15 do 
corrente o sr. dr. Bernardino 
de Tampos passará a adminis­
tração do Estado ao vice-pre­
sidente, sr. dr.Domingos Corrêa 
de Moraes. 



REP ÜBLICA 

T j i c e n ç a 

Obteve 40 dias de licença 

para tratamento de sua saúde 

u doutor Aristides Castello Bran 

eo, juiz de direito desta comar-

ci. Assumiu a jurisdicçáo da-

quelle cargo o dr. Silva e 

Castro, primeiro juiz de paz 
V&***— 

Na noile do dia 5 do correu 
te, realisou-se no • lib Lavou­
ra e Commercio uma soirèe 
dançante, em que se tez tim­
bre de excluir os membros da 
família Pereira. 
A' noite, quando se realisa-

va a soirêe, um nosso compa­
nheiro de trabalho passou pelo 
re^tauraut do Albejtí e vio que 
todos os Pereiras lá estavam 
reunidos, eommentando indig­
nados o procedimento dos pro 
motores da soirét. 
O sr. Luiz de Freitas, dele • 

gado de polícia, bradava rai­
voso • «está. aberta a seisão do 
partido jagunço !> 
Esta vida é um verdadeiro 

pao roxo. 
Não ha nada como um dia 

depois do outro. ... 
J e s u s C o r a ç ã o < 

No próximo numero, valendo-

nos de notas que estamos to­

mando, daremos noticia das festas 

realizadas na inauguração da ca-

pella do Coração de Jesus. 

C3-Ddofreclo P o n s c o a 

Chegou hontem a esta cidade, 

vindo de S. Paulo, o sr. Godo-

fredc Fonseca, eminente chefe 

republicano. 
Cumprimentamol-o. 

01ti.lt> S p o r t i v o 

No dia 17 do oorrente, se 0 tem­
po permittir, deve realisar-se a cor­
rida inaugural deste armo, na raia do 
Club Sportivo Ytuano. 
A inscripção para os parcos já 

está aberta na secretaria do Club 
até o dia 15 deste mez, não só para 
animaes, como para corridas a pé e 
de bycicleta. 
Para os vencedores destas ultimas 

a directoria adquiriu bonitos prêmios 
c que farão enorme suecesso. 

Para o annuiicio que sáe na secção 
competente, chamamos a attençao 
dos interessados. 

Grupo Es3 0lar"Dr. Gesario 
Motta" 

Faço publico que no dia 1.° 
d'> Fevereiro p. futuro serão 
abertas as aulas, assim como 
a matricula para "os alumnos 
c alumnas na ordem segaínte : 

Dia I . V Alumnos e idumnas 
dos !.•', 2." e 3.0S annos. 

I)h 2—Alumnos e olumnas 
dos i.ot o 5.°' annos. 

Dia 3—Alumnos, nào matii 
calados o anno íin!op»ra pre­

enchimento das vagas que por 
ventura existam. 
S. Paulo 8-1-904. 

O Direelor. 
André Alckmin. 

Club Spcrtivo Ytuauo 

A corrida inauguravel de 
1904 realizar-se-á no dia 17 do 
corrente, se o tempo permittir, 
estando abertas as inscrições 
ale o dia 15, paru os seguintes 
pareôs : 

1.° Parco—-(400 metros) para 
ca vai los poli udos, prêmio oOSOOO. 

â.e Paieo—(Idem, idem) para 
cavallos pelludos,prêmio 5080OO. 

3.° Pareô—(Idem, idem) para 
cavallos pelludos,prêmio5OJÍO0O 
4.° Parco—(80 metros) corri­

das a pé para meninos ale 14 
annos, prêmio um rico brin­
quedo. 
5.° Pareô—(420 metros) para 

bicyclelas, prêmio um chapóo 
de sol de sedi cun enerusti-
ções de prata. 
6.° Parco— (200 metros) oorri-

das a pé para homens, prêmio 
uma chie bengala com ĉ stão 
de prata. 

Os interessados poderão, para 
mais informações, dirigir se ao 
sectário do olub abaixo as;-
gnado. 

Ytú, 9 de Janeiro de* 1904. 
O societário, 

Irineu de Smiza 

JLHKÜKCIOS 

THEATROJJ. DOMINGOS 
l^£^i^ Ü>* ̂ rj+ ̂ry jrr«^3>^y.^^^ c^r«í5^^WS 

HOJ 
Deliciosa festa artística dedicada às gentis senhoriías 

UWA LAMBIDA E 

SBBFEMCTA SOARES 
Apreciadas amadoras dó Grêmio Beneficente João Caetano 

Pela segunda tez, a pedi.Io geral, sub rá áscjnao apre-
ci >do drama em 3 actos 

Em segui<í;i cwi ar-sc*So 03 seguintes Irechos da re­
vista Maragunço 

Copias e coro do Godofredo 
Fazendo o Godofredo o amador Humberto Cosia 

A O P U B L I C O 

Os abaixo ossigr.ados fucem 
sciente ao respeitável publico 
desta cidade, que mudaram a 
sua loja de fazendas, armari­
nhos, etc. da rua do Commer* 
cio n.° 82, para a mesma rua 
n.° 96. 
' Espera merecer a mesma con­
fiança dos seus amigos e ire-
gueZ'S. para o que não poupa­
rão esforços em bem servil-os. 

José Semera e sua mulher 
Josepkina Semera 

CORVETE a qualquer hora ilodia 
ou da DOIle, encontra o publico 

^jJno oslabclecimiitito do Alfredo Tei­
xeira, denominado a CAVKKNA. 

Em s \uuida ; 

jreofx^isrjr 

(de 

r..n'ala pela souhorita Ann 1 C m l d a , vestida a cara 
acompanhada do corpo de coros. 

A pedido de vários cavalheiros o 

Teiceffo dos Pharmaceuticos 
- * — * — • • 1 * ?_• «»J—*•*•<*. 

Edital 
EaitaL da Gollectoria 

Federal 

De accordo com o artigo 2' 
do Decreto n° 3622 de 26 de 
Março de 1902, e u° 4345 de 
18 de fevejeiro do mesmo an 
no, faço saber aos interessados 
afim de não allegarem igno^ 
rancia, que, iraprorogavelmen* 
te até o dia 28 de fevereiro do 
corrente anno, deverão regis­
trar rftsta collectoría seus es 
tabelecimentos, assim como o< 
indivíduos que se empregarem 
na venda ambulante. 

Collectoria Federal em 
Ytú, 5 de Janeiro de 1904 

O COLLBCTOR 
José Balduino do Amaral Guryel 

Fnali/uá o espeeíacul) nciíaddo a senhorjLa Henedich 
Soares a bellissima poesia de Guimarães Júnior 

A morte da Águia 
ATTENÇAO ! 

ATTENÇÃO 
CHALET DA MOEDA 
F E ^ H ^ ^ ôt COJVJP 

Restaurant do Alberto 

A vida sem gozo, sem thdi 
cias e encantos, ó igual á. flor 
sem perfume e á estreita sem 
brilho; porem para (pie possa­
mos fruir os í̂ ozose delicias do 
mundo, temos necessidade de 
dinheiro e muito dinheiro ; pois 
bem, o sr. Almeida Ferraz apie-
dando'se da humanidade solíe* 
redora , acaba de abrir nesta 
cidade, um ohalof de loterias 
onde os desejos os podem ir 
comprarbilhetese ficarem desse 

jmode» aptos para entrarem no 
reino do gozo e ria riqueza. 
Quereis gozar \onteras mil ? 
Quercis ser ricos e poderosos ? 
Ide no r.halet da Moeda que 

a deusa da Porlafià Ia vos espe­
ra. Não vos enganeis, o Chalet 
é no rodaurant do Alberto 
Gomes. 

Povos e Povas: r 
Fortuna ! 

v 
ENDE-SE 
Salto de Y 
sandii, conti 
de frente e 

fundo. Quem preteiv 
se a rua S. Cruz N. 
proprietário 

Iqnacio Pires de Toledo. 
Salto de Ytú 9 Dezcm ro 1003 

pay-
VUOs 

rçít-i de 
er, dirija-
32, com o 

f 
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REPUBLICA 

RABIA wmhi m 
DE MASSA ALIMENTÍCIAS 

O itbaixo-assignado faz scienlc ao respeitável publico desla 
cidade que no dia I \ de Dezembro vae abrir de novo á rua do 
C o m m creio n aercd tida Marmoraria lluana encarregando se de 
qualquer obra de mármore, lavagem de tnmnlos, pedras c lodo o 
serviço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações são direclas dal 
Itália. EncarrejLrâ e também de fazer qualquer obra da acreditada 
pedra Granito que se acha na Villa do Salto, como seajm túmulos, 
cruzes e qualquer obra para constrnfção. 

Espera o abaixo-assignado merecer a confiança do respeiti-
vad povo yluano, para o que não poupará esforços em bem ser-
vil o, caprichando nas < mcoir.moudas (jue lhe forem feitas. 

Bernardi & Bri gato 
lua de i'truzn.176 =esquina dolargo^do Bollegio 

Aprõmpa-se toda e qualquer encommenda 

com a maior brevidade 

O M£RMOK!8tA 
P. Boneffi, 

EK-SOCÍO de L. Mutti 

TELHAS 
Vende*se telhas de barro de 

superior qnalidade a 50$00o rs. 
o milheiro, corregado "no vagão 
na estação de Itaicy ou nesta 
villa. 
Trata-se com Antônio Firmi* 

ano de Campos, Iudaiatnba. 

lapeis de Easamcnto 
liraz Ortiz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
íncumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta* 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
rua de S.Rita. 

Advogado 
O dr. Júlio Maia aceeila cau­

sas nesta e cm qualquer outra 
comarca do interior e no Tribu' 
nal de Justiça do Estado. 
Residência—Rua Abolição n. 
—Escriptorio —Jíua de São 

Bento n. 23 (sobrada), — São 
Paulo. _ _ „ 

Ao Commercio 
Eu abaixo assignado decla. 

ro, que entrou na fabrica de 
Cerveja, Licores etc. como ven' 
riadór, e cobrador, meo filho 
Rodolpho Ravache. 
Ytú 31 de Outubro de 1903 

Adolpho Ravache. 

(iilnnnillÉs 
Neste estabelecimento encontra-se também 

um alfaiate de primeira ordem garan­

te-se seu trabalha. 

*ria PARA ca* 

SÜPKRIOR CAPE' EM PO' 
700 reis o Kilo na 

PAJDARlA M IN E R V A 
Rua ilo Commercio 78 

Srs.Fazendeiros 
O abaixo assignano communf 
ca aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
(píer concerto em vapores ema1 

chinas de café. 
Quem qnizer utilisar--se do 

seus serviços, pôde procural-o â 
lua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

FUMO DOJAHÜ' 
a 6$000 o KILO 

NO ARMAZÉM MANOEL GUs 
LHERME FILHO 
Rua deSanta Cruz n,— 70 

Padaria MINERVA 
RUA do COMS ERCIO—78, Vlú 

CIGARROS ESPECIAES 
Vende-se no armazém de Mar-
colino Cardoso—sito á rua da 
Quitanda, a 50 °|0 

& 

Quitanda, 17 — Rua de Santa Rita5 89 

t f 

Irande fabrica a vapor de massas aimenücias reímação de assucar tòrefação de 
^Pcè e moinho para fubá Aprompa-se com a máxima brevidade 

Qualquer encommenda 
D A *^1 K A ÍIR íTfTA Completo sortimento do bisooutes. sequilhos, bolachas,doces 
rAb'1* f n UrlUia-n., $Q araruta e outros gêneros pertencentes a Pa csiia. 

éeceos e molhados poi atacaao 

^ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


